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decisórios inovadores e novas formas de governância colaborativa em políticas publicas em 
ambiente e sustentabilidade. É coordenadora na UNL da Rede de Estudos Ambientais de Países 
de Língua Portuguesa (REALP). Destaca-se das publicações o livro Sustainability in the 21st 
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Planeamento na mesma instituição com foco na avaliação de processos colaborativos no 
planeamento para sustentabilidade.  
Nos últimos anos integra e colabora diretamente com equipas de vários projetos nacionais (e.g., 
PT2020) e internacionais (Horizonte 2020, Horizonte Europa, Interreg, EEGRANT, entre outros) 
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organizada pelo Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica de Lisboa, onde 
representei a delegação norueguesa. Profissionalmente, é investigador e bolseiro do 
MARE/NOVA FCT, onde tem desenvolvido e trabalhado em múltiplos projetos de investigação na 
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Sinopse: 
 
A Plataforma ODSlocal (www.odslocal.pt), tem como objetivo incentivar a adesão aos 17 ODS 
propostos de todos, através de um processo de mobilização abrangente dos municípios, 
sociedade civil e cidadãos em Portugal. Pretende promover um movimento de sustentabilidade 
local amplo e aberto, com fortes efeitos multiplicadores, que dê destaque aos atores locais e às 
suas iniciativas e que promova a criação de uma extensa comunidade de agentes de mudança 
comprometidos com este processo.  
 
Neste sentido, a Plataforma assenta num portal online que permite o mapeamento dos projetos 
locais, dando visibilidade aos projetos desenvolvidos pelos atores locais, incluindo às bibliotecas 
públicas. Será abordada a pertinência da inscrição de projetos na Plataforma ODSlocal, que se 
apoia num portal online dinâmico que permite visualizar e monitorizar os contributos e 
progressos de cada município em relação aos ODS, e considerando o envolvimento crescente de 

atores. 

 
Paralelamente, existe desde 2024 a implementação de rotas de divulgação da exposição 
itinerante “ODS em Movimento” à comunidade, onde as bibliotecas públicas têm 
desempenhado um papel central. Representando as bibliotecas espaços de reunião e debate, 
envolvimento em projetos comuns, partilha de interesses e de novas construções e 
desconstruções, assumem uma escala de visibilidade e valor, e como tal, constituem-se como 
parceiros privilegiados das comunidades, alinhados e contribuindo para a definição de 
estratégias e políticas locais de desenvolvimento. Com a presença de bibliotecários de algumas 
bibliotecas que receberam a exposição «Rotas – Movimento ODSlocal», será sublinhada a 
importância do envolvimento das comunidades para alcançar as metas do desenvolvimento 
sustentável.  
 

 
 
 
 
  


